






TEORIA DA MUDANÇA (Revisando)

Se, estaticamente, nossas ações produzem 
resultados; dinamicamente, por sua vez, as 
transformações e mudanças sociais nos 
trazem consequências.

Para o primeiro caso, acompanhamos o 
desenrolar dos acontecimentos com 
indicadores de monitoramento; para o 
segundo, com indicadores de impacto.



PARA A ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE REDES DE 
COOPERAÇÃO DA ECOSOL, CONSIDERAR:

A TEORIA DA MUDANÇA facilita a avaliação e medição de 
como funciona um programa e qual é seu impacto.

Articula objetivos, insumos, produtos, resultados e 
impactos

Simplifica a definição de hipóteses de investigação

Facilita a construção de indicadores para distintas metas 
do programa a ser implementado.



CONSTRUINDO 
INDICADORES



TEORIA DA MUDANÇA (ou teoria
do cambio)

• - Necessidades/Objetivos

• - Insumos

• - Produtos

• - Resultados intermediários

• - Impactos (esperados e não desejados)

1. Representa visualmente a cadeia CAUSAL entre:

2. Facilita a definição de hipóteses a verificar













MODELO DE 
INTERVENÇÃO



Indicadores realizam medições

Descrevem o entorno, 
cadeia ou rede no qual se 
realiza a intervenção ou 
experimento

Quantificam os insumos 
necessários aplicar na 
intervenção

Permitem avaliar e 
monitorar a 
implementação das 
intervenções

Quantificam os resultados 
e impactos

Registram as percepções 
da intervenção

A Medição se FAZ POR 
MEDIO DE INDICADORES



CREA - Características de um bom 
indicador (Kusek & Rist 2004)

C(laros): precisos e sem ambiguidades.

R(elevantes): apropriados para a medição em questão.

E(conômicos): fáceis de medir e coletar.

A(dequados): suficientes para detectar impactos em 
hipóteses chaves



Indicadores são...

Variáveis quantitativas ou qualitativas que 
nos permitem de forma simples e confiável:

– Descrever o contexto/ambiente de 
necessidades

– Medir insumos

– Caracterizar 
a implementação/processos

– Quantificar resultados/impactos

– Registrar percepções
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